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RESUMO 

A população masculina é mais propensa a doenças por sua maior exposição a fatores de risco. Algumas 

doenças têm particular importância nessa população, como o câncer de próstata e o colorretal. O 

objetivo deste estudo foi relatar a experiência de uma ação de educação em saúde sobre saúde do 

homem com foco no câncer de próstata e colorretal, no contexto da Atenção Básica. Executou-se uma 

ação de educação em saúde com abordagem da prevenção do câncer de próstata e colorretal na sala de 

espera de uma Unidade de Saúde da Família (USF). As estratégias utilizadas foram: palestra, dinâmica 

de mitos e verdades, e a distribuição de folhetos educativos juntamente com um brinde. A pouca 

participação inicial na primeira intervenção por parte dos pacientes do sexo masculino demonstra que 

a educação em saúde do homem apresenta desafios. A melhora da participação, em um segundo 

momento, demonstrou a importância de se utilizar diferentes estratégias e recursos interativos. Além 

disso, deve-se atentar ao fato das limitações do uso de folhetos e cartilhas. A sala de espera quando 

utilizada de forma adequada pode ser uma poderosa ferramenta de educação e promoção da saúde. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os estereótipos de gênero da sociedade contribuem com a desvalorização das práticas de saúde 

e causam agravos em decorrência de sua negligência (Martins et al., 2020). Devido a esse fator, a 

população masculina é mais propensa a doenças por sua maior exposição a fatores de risco 

comportamentais e culturais. Dessa forma, a procura por parte dos homens pelos serviços de saúde é 

considerado menor, o que torna necessária uma atenção especializada para esse grupo (Separavich; 

Canesqui, 2013). 

Algumas doenças têm particular importância nessa população, como o câncer de próstata e o 

colorretal. O câncer de próstata é um dos cânceres mais comuns no mundo, o mais frequente em 

homens e responsável por uma grande proporção de todas as mortes relacionadas ao câncer (Sung et 

al., 2021). Já o câncer colorretal é o terceiro mais diagnosticado nos homens, imediatamente após o de 

pulmão (Santos et al., 2023). Ademais, há uma incidência maior desse tipo de câncer em homens em 

relação às mulheres (Conti, 2020). 

Fatores de risco evitáveis para o câncer de próstata incluem o tabagismo, alimentação, atividade 

física, medicamentos específicos e fatores ocupacionais (Bergengren et al., 2023). A adesão às 

recomendações para a prevenção do câncer está associada a reduções de 5 a 17% na incidência e de 

10 a 13% na mortalidade por câncer de colorretal. Portanto, o desenvolvimento de intervenções 

eficazes e sustentáveis que promovam mudanças no estilo de vida para a prevenção dessas doenças é 

de alto interesse para a saúde pública (Huybrechts et al., 2021). 

A educação em saúde é um dos pilares do trabalho desenvolvido no Sistema Único de Saúde 

(SUS), em especial na Atenção Primária à Saúde, sendo um componente importante de diversas 

políticas públicas quando se trata do cuidado prestado à população (Fittipaldi; O’Dwyer; Henriques, 

2021). Ela não se limita apenas à transmissão de informações, mas busca estimular a reflexão, 

conscientização e autonomia do usuário no cuidado com sua saúde.  Consiste em instrumento poderoso 

para desconstruir mitos e preconceitos, incentivar o autocuidado e promover mudanças 

comportamentais sustentáveis, o que contribui para uma sociedade mais informada e saudável (Brasil, 

2013). Sendo assim, o objetivo deste estudo foi relatar a experiência de uma ação de educação em 

saúde sobre saúde do homem com foco em câncer de próstata e colorretal, no contexto da Atenção 

Básica. 

 

2 RELATO DA EXPERIÊNCIA 

Durante a disciplina de Medicina integrada à Saúde da Comunidade (MISCO) do curso de 

Medicina de uma universidade pública municipal goiana, realizou-se uma ação de educação em saúde 

a fim de conscientizar a comunidade e, em especial, a população masculina a respeito da prevenção do 
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câncer de próstata e colorretal. A atividade foi executada na sala de espera de uma Unidade de Saúde 

da Família (USF) localizada no Conjunto Riviera na cidade de Goiânia – GO.  

A temática emergiu das discussões em sala de aula sobre a saúde do público adulto e de 

populações vulneráveis. A literatura apresenta a população masculina como mais vulnerável a alguns 

agravos e doenças, principalmente as crônicas não transmissíveis, com altos índices de 

morbimortalidade quando comparados aos femininos. No período dedicado ao Novembro Azul, 

movimento internacional que visa conscientizar sobre a saúde do homem, o grupo de alunos planejou 

uma atividade educativa voltada para o cuidado a este público. 

A ação foi constituída de palestra, dinâmica, distribuição de folhetos educativos e brindes à 

comunidade. Na apresentação foram abordados conceito, epidemiologia, sinais e sintomas, 

diagnóstico, tratamento e prevenção dos dois tipos de câncer. Em um segundo momento, reservou-se 

um espaço para perguntas e interação com os usuários presentes. Posteriormente, foi realizada uma 

dinâmica, onde foram expostas algumas afirmações sobre o tema a fim de que o público pudesse 

interagir respondendo se achavam que estas tratavam-se de mitos ou verdades (Figura 1). Após a 

resposta, os palestrantes proporcionaram uma breve explicação, confirmando ou discordando da 

assertiva proposta. Por fim, foram distrribuídos os folhetos educativos junto a brindes (figura 2). 

 

Figura 1. Acadêmicos no momento da explanação do tema. Goiânia, 2024. 

 
Fonte: os autores. 

 

Repetiu-se a atividade por duas vezes com a finalidade de se atingir um maior número de 

pessoas, haja vista a sala de espera ser um espaço dinâmico com alta rotatividade de pacientes. A 

primeira intervenção foi realizada antes do início dos atendimentos da USF no período da manhã. 

Observou-se, inicialmente, pouca interação com o público masculino. Entretanto, no decorrer da 

atividade a interação e receptividade demonstradas pela vontade de sanar as dúvidas que tinham sobre 

o assunto, bem como participar da dinâmica, foram crescentes. Nesse momento, também foi observada 
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uma boa cooperação por parte dos colaboradores da USF. A segunda intervenção ocorreu uma hora 

após a primeira, onde a presença de usuários foi maior, porém com menor interação. 

 

Figura 2. Folder elaborado pelos acadêmicos para distribuição aos usuários. Goiânia, 2024. 

 
Fonte: os autores. 

 

3 DISCUSSÃO  

A atenção à saúde da população masculina foi negligenciada durante décadas no Brasil. 

Somente em 2009, o Ministério da Saúde criou a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do 

Homem (PNAISH). Alguns de seus objetivos são o de ampliar o acesso às informações sobre as 

medidas preventivas contra os agravos e as enfermidades que atingem essa população e estimular o 

cuidado com a própria saúde, visando à realização de exames preventivos regulares e a adoção de 

hábitos saudáveis (BRASL, 2009). Nesse sentido, ações educativas como a relatada no presente 

trabalho possuem grande relevância para a orientação dessa população. 

Apesar da relevância desse tipo de intervenção, a pouca participação inicial por parte dos 

pacientes da USF do sexo masculino em uma das ações, demonstra que apesar do avanço na criação 

da PNAISH, a educação em saúde do homem apresenta desafios marcados pela construção social da 

masculinidade. Está associada a ideais de força e invulnerabilidade, o que resulta em uma aversão à 

busca por cuidados médicos e discussões sobre saúde (Gomes, Nascimento; Araújo, 2007). 

A saúde masculina é uma temática de grande preocupação, visto que a mortalidade e ocorrência 

de doenças difere entre os sexos, e existem várias condições e agravos mais frequentes no gênero 

masculino (Timm et al., 2024). Comparativamente, os homens frequentam menos os serviços de saúde 

do que as mulheres e torna-se desafiador envolvê-los em atividades de promoção da saúde (Hohn et 

al., 2020; Rounds; Harvey, 2019). 

Essa lacuna deixada na cobertura de saúde masculina implica em um reconhecimento crescente 

dos problemas de saúde dos homens, com incremento nas taxas de mortalidade masculina e expectativa 
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de vida mais curta, o que justifica maior atenção à saúde desse grupo (Roberston; Baker, 2017; Jack; 

Griffith, 2013). 

Na iniciativa realizada, a maior participação posterior por parte do público masculino da USF 

demonstrou a importância de se utilizar diferentes estratégias de trabalho em saúde que favoreçam o 

alcance do objetivo proposto (Andrade et al., 2020). Por isso, ações realizadas por meio de palestras 

interativas e atividades utilizando diferentes recursos, em especial as que priorizam a relação dialógica 

como a utilizada em nossa intervenção, são estratégias educativas viáveis para aumentar a adesão dos 

pacientes quando comparadas a metodologias tradicionais (Negrão et al., 2018). 

Por outro lado, deve-se atentar ao fato das limitações de recursos didáticos como os folhetos e 

cartilhas, pois apesar de poderem aumentar a conscientização sobre questões de promoção da saúde, 

suas mensagens não são necessariamente eficazes na mudança de comportamento e estilo de vida dos 

pacientes. Dessa forma, esses instrumentos educativos devem sempre estar vinculados a outras ações 

preventivas, como as realizadas pelos estudantes neste relato. Ademais, recomenda-se que os cartazes 

e/ou brochuras distribuídos em tal campanha sejam preferencialmente dedicados a um único tema ou 

pelo menos temas correlatos conforme realizado em nossa intervenção (Gignon et al., 2012). 

Estudos conduzidos entre homens apontaram que os homens preferem programas de promoção 

da saúde baseados na comunidade, como feiras de saúde, uma estratégia já utilizada em algumas 

ocasiões que visa aumentar a conscientização sobre saúde, como no atendimento médico voltado para 

populações carentes e com grande disparidade (Oliffe et al., 2020; Wippold et al., 2022; Salman et al., 

2021).  

O ambiente tem grande influência na ações de educação em saúde, o que foi evidenciado 

durante a apresentação realizada pelos acadêmicos na USF. A sala de espera pode significar um espaço 

importante para transmitir as práticas assistenciais, articulando as ações com os membros da equipe de 

saúde (Andrade et al., 2020). Nesse contexto, profissionais de saúde desempenham um papel vital no 

processo de aprendizagem quando valorizam a sala de espera como ambiente de acolhimento e diálogo. 

Salienta-se que o acolhimento é fundamental na acessibilidade das pessoas aos serviços de saúde, 

sendo uma das principais formas de humanização e cuidado à saúde. Oferecê-lo de forma adequada, 

ouvir a população que busca o serviço, atender suas necessidades e a integralidade do cuidado, são 

itens cruciais nesse processo (Negrão et al., 2018). 

Importante também considerar outras possibilidades de espaço para educação em saúde, com 

iniciativas focadas nas necessidades de saúde dos homens e naquilo que se revela como barreira para 

o acesso ao serviço. Mokua et al. (2024), ressaltam a importância de se abordar aspectos como 

confidencialidade, estigma, prontidão emocional, questões financeiras e de gênero dos ambientes de 

saúde, com vistas a melhorar o acesso e a utilização dos serviços de saúde pelos homens.  
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Nesse sentido, avançar além da abordagem em sala de espera tende a refletir a preocupação dos 

profissionais para questões mais profundas do usuário, uma vez que neste espaço, o tempo de escuta 

pode não ser o adequado para romper com a barreira da exposição.  

Em estudo realizado na Bahia, enfermeiros da atenção básica ressaltaram que os homens se 

afastam dos serviços de saúde devido a falta de tempo, pressa em ser atendido e o predomínio da 

cultura machista – que é invulnerável, incapaz de adoecer; porém, em virtude dos processos de 

acolhimento, ampliação da cartela de serviços e resolubilidade, essa procura vem aumentando com o 

passar do tempo (Vieira et al., 2020). Concomitante a esses avanços, a ocupação dos equipamentos 

sociais do território por parte dos profissionais da Estratégia Saúde da Família (ESF), constitui 

importante ferramenta para alcançar esse público.  

Fontan e Silva (2024) destacam o papel do agente comunitário de saúde na equipe da ESF pois 

é o profissional com maior acesso às famílias, que relaciona o saber científico com o popular, 

traduzindo as demandas de saúde da população e colaborando com a integralidade do cuidado. 

Ademais, envolver a família e entes próximos nas atividades educativas, mesmo com temas 

predominantemente masculinos, pode ser um fator positivo para melhorar a adesão dos homens nas 

iniciativas dos serviços de saúde. Para tanto, é preciso que os profissionais se reciclem e valorizem 

princípios como a comunicação, a informação, a educação e a escuta qualificada; pois só assim poderão 

intervir de forma a modificar o universo masculino (Salci et al., 2013).   

 

4 CONCLUSÃO 

As atividades educativas são relevantes no contexto da saúde pois democratizam o acesso ao 

conhecimento e trabalham sob o aspecto da corresponsabilidade e autonomia. Palestras e atividades 

interativas junto ao uso de folhetos educativos sugerem ser ferramentas úteis para a promoção da saúde 

masculina. A sala de espera quando utilizada de forma adequada e com o apoio dos profissionais desse 

ambiente demonstra ser uma poderosa ferramenta de educação e promoção da saúde. 
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